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Mulheres paraisenses se destaca-
ram na premiação “Mérito Empresari-
al Acissp”. O evento foi promovido
pela Associação Comercial, Industri-
al, Agropecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso (ACISSP), en-
tidade que se dedica ao empresariado
paraisense.

O Mérito Empresarial 2019, reali-
zado em fevereiro deste ano no Teatro
ACISSP, contou com a presença da
mulher empresária, e as empreende-
doras de Paraíso foram um dos gran-
des destaques da noite. O Mérito Em-
presarial ao dar oportunidade aos con-
sumidores de homenagear as empre-
sas que desenvolvem um trabalho que
gera reconhecimento a estas, acabou
por dar ênfase na quantidade de mu-
lheres que estão administrando empre-
sas.

Conforme destaca o presidente da
ACISSP, Ailton Rocha de Sillos,
“mais importante que o número de
mulheres que estão à frente dos ne-
gócios, muitas vezes em parcerias com
sócios, maridos, filhos, é a qualidade
das mulheres que se destacam no meio
empresarial e é reconhecida por to-
dos”.

Neste Dia Internacional da Mulher
não existe homenagem maior que o re-
conhecimento do trabalho de todas as
mulheres através destas que se desta-
caram no Mérito Empresarial ACISSP.

Mulheres
são destaque
em “Mérito
Empresarial

Acissp”
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DANIELA LOPES RODRIGUES DOMINGOS:
Dos livros ao mundo real, uma história de vida

sustentada no saber e ao sabor do conhecimento

Jornal do Sudoeste: Como e
onde foi sua infância?

D.L.R.D.: A minha infância foi
muito tranquila. Foi um tempo de
brincar em parquinhos, de meu pai
sentar e ler livros comigo, dele me
mostrar a importância dos estudos,
aquela coisa da questão da leitura.
Eu estudei no Colégio Tiradentes,
que é um Colégio Militar, em Pas-
sos. Também estudei em colégio
público. Então toda a minha forma-
ção foi em ambiente público e foi
tudo muito bom.

Jornal do Sudoeste: A educa-
ção familiar também influen-
ciou nos valores da sua forma-
ção?

D.L.R.D.: Convivi com meus
pais batalhando para estudar eu e
meu irmão. Minha mãe uma dona de
casa, sempre muito presente, muito
zelosa com cada um de nós, com a
educação dos filhos. Ela cumpria o
papel de levar, buscar e estar ciente
de tudo o que estava acontecendo na
escola, de procurar mostrar os valo-
res, da questão de economizar, de
respeitar os mais velhos e as demais
pessoas. Então foi uma infância
tranquila, apesar de não vir de uma
família abastada, mas vim de uma
família que prezava pelos valores
mesmo, dos valores básicos de edu-
cação, de respeito, de princípios, de
leitura, de busca de conhecimento.
Apesar de meus pais não terem for-
mação nenhuma. Minha mãe só ti-
nha até a quarta série e meu pai tam-
bém. E por eles não terem oportuni-
dade prezavam por uma educação,
uma infância em que a gente brinca-
va mesmo, depois passava a ter uma
certa responsabilidade até a gente ir
para a faculdade.

Jornal do Sudoeste: E como
era formado este núcleo fami-
liar no início ?

D.L.R.D.: Meu pai é José Pedro
Rodrigues Filho e a minha mãe é
Terezinha Lopes Rodrigues. Tenho
um irmão sete anos mais velho, que
teve um grande papel em minha vida.
Por ser homem e mais velho ele ti-
nha um cuidado comigo, aquele lado
protetor. Sempre ajudou a minha
mãe a cuidar de mim. Ele também foi
um bom aluno, havia uma referência
que todo mundo falava e muito bem
dele, o Giovane é isso, o Giovane é
ótimo aluno. Então, ficou aquilo de
querer ser sempre igual a ele, de que-
rer copiar.  Além da referência tam-
bém fica um pouco de cobrança, mas
é algo positivo. Ele é formado em
Engenharia Elétrica, pela USP, uma
faculdade muito boa. Isso me
referenciou, a ponto de eu ter feito
uma faculdade federal pública e foi
assim, com o tempo, um ajudando o
outro. Depois ficamos certo tempo
longe, quando ele foi para a faculda-
de. Hoje o vejo menos porque reside
fora e ficou mais distante, mas os
contatos são permanentes e sempre,
quase que todos os dias.

Jornal do Sudoeste: Quais as
lembranças você tem dos
anos iniciais dos seus estu-
dos? Boas recordações?

D.L.R.D.: Sim, principalmente
quando eu entrei na escola, assim
como fiz o 1º ano e o Pré-escolar eu
tive uma professora no 1º e 2º ano,
na época, quando já tinha a alfabeti-
zação e ela tinha o nome de Pitida.
Era uma professora muito brava e
exigente, ao mesmo tempo muito ca-
rinhosa. Lembro que até hoje eu não
gosto de orelha nos livros e cader-
nos, nas coisas minhas, por causa
dela. Tinha de ter todo um compro-
metimento, com seus materiais que
não podiam estar sujos, danificados
e ela ensinava para gente, tinha a
questão do silêncio. Ela gostava de
uma letra e escrita impecáveis. Foi
assim, no começo, na hora de apren-
der o beabá, ela contava histórias na
sala de aula, ela me deu uma base
muito boa para os anos seguintes.
Então marcou muito a minha vida.

Jornal do Sudoeste: São
aprendizados que se carre-
gam pela vida toda ...

D.L.R.D.: É bem assim. Hoje se
eu vou fazer várias coisas, como
apontar o lápis, organizar alguns
pertences, parece engraçado, mas a
sensação é de que estes detalhes es-
tão enraizados em mim, até hoje. Nos
tempos atuais ainda tento conservar

A biblioteconomista Daniela Lopes veio de Passos com
a família e adotou Paraíso para trabalhar e viver

a boa escrita, embora hoje tenha
mudado um pouco, a minha letra já
foi muito mais redondinha. Ela fala-
va ‘Daniela para de bordar’ e hoje
com o tempo que você vai para a
faculdade e quer escrever tudo mui-
to rápido e se puder até grava a aula.
Mudou muito hoje em dia, eu tento
escrever o mais legível possível.  A
gente tenta, mas na correria no dia a
dia acaba saindo uns garranchos.

Jornal do Sudoeste: Você é de
uma geração, digamos, uma
adolescência e de uma juven-
tude diferente dos jovens de
hoje?

D.L.R.D.: Sim. O pessoal de
hoje não sabe o que é, por exemplo,
esperar um filme no sábado ou numa
sexta-feira à tarde no SBT (risos),
aquele filme que você queria ver e
não tinha a possibilidade. Hoje pela
internet você tem mais facilidades.
Sou de uma época em que se dava
muito valor na pesquisa em livro, na
coisa impressa. Não que hoje o vir-
tual não ajude, ou que não tenha im-
portância, mas eu acho que as coisas
eram mais difíceis, naquela época,
então a gente dava muito mais valor.

Jornal do Sudoeste: Há um
conflito de gerações?

D.L.R.D.: Sou da época daque-
le sorvetinho de rodoviária, igual ao
da Luciane aqui do lado da Escola
Campos do Amaral. Lá em Passos
tinha um senhor que vendia na Casa
da Cultura. Sou da época que a gente
ouvia de nossos avós, as histórias
de como eram as coisas, de como
eram feitas, muitas vezes de forma
manual, mais difícil, mais trabalha-
do. Sou da época em que a gente des-
cia da escola todo mundo junto, aque-
la turma e o papai e a mamãe não
iam buscar na porta do grupo para
descer. A gente ficava contando, da
espera do mocinho que ia passar, que
a gente paquerava algo assim. Hoje
não, você manda uma mensagem de
WhatsApp, ou no messenger ou nas
demais redes sociais são tantas que
nem sei quantas, não tem aquela sen-
sação da conquista. Então eu sou de
uma época em que o adolescente era
um adolescente realmente. Agora
parece que a maturidade está che-
gando um pouco mais cedo, com 13
anos têm coisas que a gente fica vê e
fica assustado o que um adolescente
de 13 anos está fazendo.

Jornal do Sudoeste: O que in-
fluenciou na escolha do seu
curso de faculdade?

D.L.R.D.: Entrei em 2004, como
eu disse tive muito contato com lei-
tura apesar de meu pai ter apenas
quarto ano de formação. Mas, ele
gostava e amava leitura. Ele foi uma
das pessoas que digamos, que sem-
pre inseriu livros na minha vida.
Depois na época de colégio tive a
oportunidade de ler muito, havia este
incentivo para a leitura, por eu gos-
tar de ler. Não é questão só de gostar
de ler, eu gostei de Biblioteconomia.
Mas, o que aconteceu é que eu sem-
pre gostei de livros, de conhecimen-
to, da informação, isso meu pai sem-
pre orientava a gente: quem tinha
informação sabia mais e vai mais lon-
ge, é um conceito que vale até hoje.

Jornal do Sudoeste: Pelo jeito
não foi uma escolha difícil?

D.L.R.D.: Quando eu fui esco-
lher, eu li sobre todos os cursos que
tinham com o que poderia trabalhar
e me deparei com Biblioteconomia
em um Guia de Estudante. Li e disse
gostei disso aqui. Porque profissão
você tem que gostar. Você não tem
que fazer só por questão de dinhei-
ro. A profissão está enraizada no seu
cotidiano, você pode estar em casa e
continua sendo um profissional, as-

sim como um médico, mesmo estan-
do de longe você está em contato
com a atividade.

Jornal do Sudoeste: A ativida-
de de biblioteconomista é uma
profissão regulamentada?

D.L.R.D.: Desde 1.962 que re-
gularizou-se no Brasil a nossa pro-
fissão. É o profissional que trabalha
não só os livros, mas também traba-
lha a informação. Escolhi a profis-
são e entrei em 2004. Durante o cur-
so estudamos matérias relacionadas
a gerenciamento, a Administração,
estuda a parte técnica de como você
vai registrar um livro. Tem também
as outras fontes de informação seja
um CD , um manuscrito,  uma mapa
e a bibliotecária trabalha com a parte
de documentação. Tem ainda o ar-
quivista que uma atividade mais es-
pecífica, tem a profissão dele tam-
bém, tem a formação, mas que se
baseia na biblioteconomia. O biblio-
tecário é uma profissão de
gerenciamento mesmo, não só os li-
vros que entram e saem. Daqui, eu
gerencio pessoas, equipamentos, a
estrutura da biblioteca, os equipa-
mentos que estão aqui dentro, é um
curso de gestão mesmo. Se eu não
souber o que vai ajudar a fazer o que
os livros estejam aqui para as pes-
soas poderem pegar emprestado, não
existe biblioteca. Ela existe havendo
uma pessoa ali, um profissional que
vai comandar as pessoas que estão
com ela, e o material principal que
no caso da biblioteca é o livro.

Jornal do Sudoeste: Hoje em
dia ainda tem muita procura
para pesquisas via biblioteca?

D.L.R.D.: A pesquisa, ela existe
a partir do momento que você tem
ali um profissional que tem ética e
compromisso profissional com o
serviço, pois, se não tiver, não exis-
te biblioteca funcionando. Enfatiza-
mos muito todos nós bibliotecários
profissionais, a biblioteca só anda
se tiver um profissional que ama a
profissão e que executa de forma éti-
ca e eficiente o trabalho. Se não fizer
isso não existe uma procura do li-
vro. O que procuramos fazer são
medidas que divulguem o nosso tra-
balho e o nosso serviço. Então di-
vulgamos nos meios de comunica-
ção, nas redes sociais como o
Instagram, Facebook, WatsApp.
Ilustramos e mostramos para as pes-
soas quando a biblioteca recebe a do-
ação ou faz a aquisição de um livro.
Acionamos o jornal, a TV e os meios
de comunicação para divulgar nosso
trabalho, a visita de alunos que vem
aqui conhecer a biblioteca, que que-
rem saber como eram as pesquisas
antes, há um movimento por onde as
pessoas passam a nos conhecer, elas
vem aqui para estudar, conviver e ler
um livro, funciona assim.

Jornal do Sudoeste: O próximo

dia 12 é o Dia Bibliotecário o
que esta data representa para
você?

D.L.R.D.: Representa muito. É
mais do que uma oportunidade de
falar deste trabalho, e uma data para
pensar em divulgar o que fazemos
igual acontece agora nesta entrevis-
ta, porque exercemos esta profissão,
qual a sua função. A informação che-
ga às pessoas que se espantam e di-
zem que não sabiam que o bibliote-
cário precisa ter formação, se não
tiver o profissional no local às coi-
sas não vão para frente, é o momen-
to de divulgar a atividade.

Jornal do Sudoeste: Se a data
é tão importante, como é o co-
tidiano da biblioteca?

D.L.R.D.: Têm dias que são
muito corridos e outros que às ve-
zes são mais tranquilos e parados.
O que nos surpreende muito é que
cada vez mais tem alguns livros muito
superlidos em alguns assuntos. Des-
taque para o tanto que as pessoas
estão escrevendo em forma de série
e filme. É perceptível que a partir do
momento em que passamos a divul-
gar mais a biblioteca, as pessoas têm
procurado vir mais aqui, nem que
seja para sentar e relaxar. As crian-
ças começaram a retornar. Cada dia
tem sido uma surpresa
agradabilíssima, e também não deixa
de ser um aprendizado. São experi-
ências nas quais a gente aprende al-
guma coisa, a cada dia que tem al-
gum problema que surge, seja com o
livro ou no seu entorno, aprende-
mos que uma situação nova que de
repente não tínhamos pensado. Co-
nhecemos dia a dia um leitor dife-
rente, tem os conhecidos fazemos
amizades. As pessoas sentem a nos-
sa ausência se precisamos faltar, um
dia ou por um momento. Enfim, tudo
acaba que se transformando em um
ambiente meio que familiar. Temos
leitores mais exigentes, tem um ou
outro que às vezes não compreende
a nossa função, o nosso trabalho, as
normas, as regras. Tem aquele que
sempre é de boa, tranquilo está tudo
bem, tudo está bom e em
contrapartida tem uns mais nervo-
sos. Com isso aprendemos a lidar
com ser humano, e vamos conviven-
do.

Jornal do Sudoeste: No mundo
moderno de hoje a leitura de
livros sofre grande concorrên-
cia com outros meios?

D.L.R.D.: Ela hoje sofre algu-
mas interferências sim, só que a gen-
te tenta através da tecnologia fazer
com que os novos recursos sejam
aliados e não concorrentes. Utiliza-
mos os meios modernos como uma
estratégia para atrair o leitor, por isso
que a biblioteca está presente nas
redes sociais como ferramenta para
mostrarmos que temos muitos bons
livros aqui. O e-book é algo mais fá-

cil e mais barato, só que tem muita
gente não tem esta facilidade de ma-
nusear. O local ideal para inserir no
mundo dos livros continua sendo a
biblioteca. Através deste trabalho de
divulgação que fazemos com as cri-
anças, com as redes sociais, com o
jornal, na televisão, os meios de co-
municação. Com isso conseguimos
fazer com que aumente muito a
frequência das pessoas aqui porque
o prazer de ler um bom livro uma
boa história, da forma tradicional é
indescritível.

Jornal do Sudoeste: Apesar do
prazer e sabor da leitura há ris-
co para a existência da biblio-
teca?

D.L.R.D.: Estamos numa gera-
ção, não sei futuramente, mas agora
numa geração palpável. Acredito que
biblioteca física não vai desaparecer,
porque precisamos deste contato.
Faz parte das necessidades das pes-
soas terem este espaço, tem a ques-
tão social, entra até mesmo na ques-
tão da pirâmide das necessidades.
Infelizmente o papel ainda não subs-
titui, talvez vá utilizar os dois, a
parte eletrônica leva certa vantagem,
principalmente, no ambiente acadê-
mico por facilitar os estudos. O li-
vro se mantém pela tradição, as pes-
soas em sua maioria ainda preferem
manusear o livro, igual acontece com
a leitura de jornais e revistas, embo-
ra exista uma forte tendência de cres-
cimento da leitura virtual. Aqui te-
mos as duas formas e particularmen-
te eu prefiro o papel.

Jornal do Sudoeste: Pode se
utilizar da máxima “tudo se
transforma”?

D.L.R.D.: Ela pode evoluir para
alguns meios um pouco mais moder-
nos. Teremos situações em que se-
rão utilizadas as duas formas, a tra-
dicional e o que se tem hoje através
dos meios modernos como a internet
etc. Temos a biblioteca eletrônica,
virtual e a física. Acabar acredito que
será difícil em curto espaço de tem-
po. Desde os tempos antigos, já exis-
tiam as pequenas bibliotecas. Há
uma necessidade de ter a biblioteca,
ela se moderniza, até porque existe
uma grande quantidade de material
que não foi digitalizado e este con-
teúdo só pode ser encontrado nos
livros tradicionais. Logicamente que
este material vai se tornar raríssimo
de se ter, pode até ser comparado a
peça de museu, mas mesmo assim
não deixará de ter a sua importância.

Jornal do Sudoeste: Como con-
ciliar o tradicional e o moder-
no?

D.L.R.D.: Existe algo que está
em estudo que se chama letramento
educacional. Isso futuramente será
inserido no sistema educacional. É
você ensinar o leitor a pesquisar, ter
necessidade de informação e saber

procurar fontes confiáveis. Então,
teremos de orientar a procura e a fa-
zer a pesquisa de forma correta na
internet. Tem que saber filtrar e têm
pessoas que não sabem pesquisar,
muito menos filtrar. Será preciso ca-
pacitar, ensinar a mexer e trabalhar.
Onde começa? Vai começar na esco-
la ensinando as crianças a mexer com
os livros, depois a internet. Hoje te-
mos a questão das fake news, nem
tudo é verdade e temos de ir à fonte.
Então é saber trabalhar, tudo o que
se vê na internet, não é confiável, é
saber onde buscar e são muitas as
informações, você saber filtrar é
muito importante, coletar aquilo que
pode ser usado.

Jornal do Sudoeste: Você veio
de Passos para São Sebasti-
ão do Paraíso. O que mudou?

D.L.R.D.: Olha eu tenho um
agradecimento a Paraíso. É uma ci-
dade que me acolheu de uma forma
que eu vejo que sou muito valoriza-
da no trabalho que exerço, pela co-
munidade de maneira em geral,  pe-
las pessoas, então eu levo isso em
consideração. Porque em sendo va-
lorizado gera mais motivação para a
gente melhorar. Vejo que aqui o pes-
soal tem uma valorização pela cul-
tura, pela leitura, eles exigem isto da
gente. A partir do momento que nos
exigem, vamos procurar fazer o me-
lhor sempre. Neste meio tempo, vejo
que Paraíso ainda tem aquela coisa
assim de querer o melhor para a sua
cidade e é o que é certo mesmo, tem
que brigar, lutar pelas coisas, para
se ter uma cidade limpa, uma cidade
organizada, por ter uma biblioteca.
A nossa biblioteca é a melhor da re-
gião, eu sinto isso, o pessoal quer
manter aqui as tradições, tem a ques-
tão da segurança, de meio ambiente,
de se ter uma cidade gostosa de vi-
ver. Você pode brincar, você pode
conviver e tem que continuar isso.
Temos que lutar para termos uma
cidade em boas condições.

Jornal do Sudoeste: E a famí-
lia como vai?

D.L.R.D.: A família vai bem.
Tenho um menino de dois anos e sete
meses que é o Pedro e o meu marido
que inclusive aprendeu muita coisa
com a questão da leitura comigo. Esta
influência que os livros exercem so-
bre nós, ele aprendeu comigo, não
gostava tanto, mas agora é adepto.
Meu menino está caminhando para
a mesma situação. Por enquanto não
pretendo aumentar a família, quero
esperar um pouco o Pedro crescer e
curtir ele.  Estamos gostando de Pa-
raíso meu filho adora a Lagoinha,
temos aproveitado bastante este con-
vívio.

Jornal do Sudoeste: E quanto
ao futuro, algum curso novo em
vista?

D.L.R.D.: Tem sim. Sou encan-
tada com algumas coisas na parte de
Administração, até que quando co-
nheci a parte de projetos e fiquei
deslumbrada com o leque de conhe-
cimentos que se pode ter. Então eu
penso em um dia talvez fazer a Fa-
culdade de Administração justamente
para complementar meu curso. Por
realização pessoal gosto muito da
parte de Arquitetura, Design de In-
terior,  acho muito legal,  por gostar
de desenho,  por gostar desta parte ,
não sei se é por conta da convivên-
cia com meu pai que atuou na área
de construção, eu também gosto
muito.

Jornal do Sudoeste: Em rela-
ção a profissão de
Biblioteconomia, você reco-
menda?

D.L.R.D.: Sim. Quem gosta de
trabalhar com gerenciamento, de or-
ganizar as coisas,  gosta de divulgar
a cultura, trabalhar e selecionar in-
formação, eu sugiro que faça o curso
de Biblioteconomia. Quem não, que
venha a biblioteca que veja aqui como
um local de desenvolvimento pes-
soal ao social. É um lugar que todos
deveriam passar pelo menos uma vez
por semana para ter contato com o
universo dos livros, para adquirir
cultura e ampliar o saber, justamen-
te para melhorar o nosso ambiente,
ter conhecimento geral ou específi-
co. Muita gente não gosta de ler li-
vros, mas existem outros tipos de
leituras que pode ser feito. Temos
aqui vários jornais e revistas, mas
que você não fique como uma
‘ameba’, mas que seja uma pessoa
que tenha conhecimento, para mu-
dar o seu ambiente, o seu mundo e
ser uma pessoa ativa desde as pe-
quenas às grandes coisas.

Jornal do Sudoeste: Para este
dia especial, o que dizer aos
profissionais da área?

D.L.R.D.: Parabenizo a todos,
de maneira especial a Lucimar
Menezes, que trabalha na biblioteca
da Faculdade Libertas, assim como
aos futuros bilbliotecários que estão
por vir. Que sejam bem vindos ao
mercado e possam executar o seu
trabalho, com todo orgulho, com
profissionalismo, com ética, enfim,
com alegria e dedicação.

Por Roberto Nogueira

Roberto Nogueira
12 de março é data reservada para comemorar o Dia da Bibliotecá-
ria, profissional formada em Biblioteconomia e Ciência da Informa-
ção (UFSCAR) e pós-graduada em Gestão de Projetos (UNOPAR). A
entrevistada desta semana é Daniela Lopes Rodrigues Domingos,
filha de José Pedro Rodrigues Filho e Terezinha Lopes Rodrigues.
Daniela é pessoa que desde a infância, em Passos, cresceu sobre a
influência dos livros e isto impactou diretamente em sua profissão.
Na Biblioteca Professor Alencar Assis, em São Sebastião do Paraí-
so, onde trabalha e que há pouco tempo a cidade também passou a
ser o local de convívio do esposo e filho, a família vai muito bem.
Para ela, estar inserida num mundo de tanta cultura, descobrindo
sempre novos conhecimentos é o que dá o sabor à vida, mesmo
diante dos desafios que o mundo moderno impõe aos modelos e as
práticas antigas da busca do saber e de tantos aprendizados. Ir ao
passado, sem sair do presente, ou mesmo em um exercício de futu-
rismo exige saber viver e conviver com o tempo, com as pessoas,
com o cotidiano e as mudanças do mundo a sua volta.
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SãosinhaSãosinha
Aniversário de uma Advogada

Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

Lara e Patrick
Muita dedicação, felicidade e emoção nortearam o casamento
de Lara e Patrick em 29.02.20 em Monte Santo de Minas. O
local escolhido foi a Chácara das Flores, cardápio e serviços
do Buffet Arabian (Mococa), doces e bolo de Donabella (Monte
Santo). A noiva teve make e cabelo no Capelli Centro de Bem
Estar. O lindo vestido foi confeccionado por Mauro D’Biazzi
(Ribeirão Preto) que também decorou o local. Som e iluminação
foram de Thiago Som (Monte Santo) e animou a festa o DJ
Ricardo (Mococa). Registram as imagens do evento Gabriel
Jacyntho Fotografia (Mococa) e Extern Films (Monte Santo). A
noiva é filha de Fátima Lanza  e Célio Lanza (Monte Santo) e o
noivo filho de Nádia Cristina Borelli Ishikawa e Kyoshi Ishikawa
(Batatais).  A dedicação dos noivos ao evento, com cuidados
especiais até a colocação de tag com nome de cada convidada
nos chinelinhos foram  essenciais para o sucesso do lindo
evento. Parabenizamos noivos e familiares, agradecendo a
confiança em nossos serviços.

RECEITAS DO GUARI

Moqueca de
peixe à mineira

INGREDIENTES
1 kl de peixe sem espinhas, cortado em pedaços grandes
½ kl de feijão andu cozido
1 copo de leite de coco
½ copo de azeite de dendê
1 colher de açafrão
1 colher de cominho
3 tomates maduros, cortados miúdo
1 cebola cortada miúdo
1 pimentão verde, cortado miúdo
½ kl de camarão miúdo, com casca e sem cabeça
½ copo de azeite, caldo de 2 limões.

MODO DE PREPARAR
Cozinhe o feijão andu. Após cozido separe a água para mo-
lho. Coloque em panela de barro (quente), todos os ingredi-
entes e refogue. Prepare o molho, colocando a água do
feijão com camarão. Quando estiver pronto coloque os pe-
daços de peixe, juntamente com o feijão cozido e deixe
cozinhar por 10 minutos. Sirva com arroz branco. Prato pron-
to, bom apetite.

Sábado, dia 7 Elisa Bulgari, Laerson
Revelini Naves, Polyany Rosa Bícego
Pedroso.

Domingo, dia 8 Dr. Leonardo Lima Diogo,
advogado, presidente do Sicoob Nossocré-
dito, Ivone dos Santos, Gilberto Soares, o
vereador Serginho Gomes, o médico Dr.
João de Almeida Paula Jr., Murilo Caetano,
o paraisense Wilson Pizatto

Dia 9 Ézio Derval Martins, Tales Stefani, o
músico, poeta e escritor, Bruno Felix, Dr.
Donato Piccirillo Neto e sua filha Dra. Isabela
Piccirillo. Dr. Paulo Ricardo Bonfim, advoga-
do paraisense que reside em Nova Resende.

Dia 10  Alexandre de Pádua Fonseca, Jean
Carlo Donato Rocha, Dimas Stefani,
Imaculada Marques, Alcione Laurindo, Mar-
celo São Julião, Paulo César Marcolini, João
Ulisses. O agropecuarista Antônio Jacinto
Caetano. Os paraisenses Jesiel Canoas,
em Itaúna, e Luiz Lázaro Pereira, em
Goiânia.

Sãozinha

A bonita e elegante advogada Iria Ma-
ria Pelucio Borges, esposa do engenheiro
civil Anibal Marinzeck Borges, aniversa-
riou no dia 22 de fevereiro.

É um dia especial praa seus filhos,
Amanda Marinzeck Borges Nascimento,
casada com Rafael Nascimento e tem os
filhinhos Antonela com dois aninhos e
Henrique com três anos.Bárbara
Marinzeck Borges e Dr. Rafael Marinzeck
Borges.

Iria gosta de viajar junto de seu espo-
so. Já estiveram na Europa diversas ve-
zes, conhecendo costumes e culturas de
vários países.

Em Veneza emocionou-se de um modo
especial, pelo romantismo que a envolve.
Palácios majestosos, um cenário de so-
nhos, beleza, encantamento, doçura, emo-
ções.

Iria festejou seu aniversário junto de
todos que têm por ela, amor e admiração.

Walace Silva, gráfico, jornalista, escritor, come-
morou data natalícia sexta-feira (6/3). Familiares,
amigos e esta coluna o cumprimentam pelos 80
anos de vida.

DR. LEONARDO LIMA DIOGO
comemora neste Domingo, dia 8

O escritor Reynaldo Formaggio,
membro da Academia Paraisense
de Cultura celebra mais um ano

de vida nesta terça, dia 10.

Rosilena Grilo,
conceituada cerimonialista

aniversaria no dia 12.

Joel Henrique
(Joel da Balada), muda de

idade  nesta segunda, dia 9. A
equipe “JS” o cumprimenta

A coluna cumprimenta o diretor nacional do
SEBRAE, ex-ministro, Carlos Melles,  aniversa-
ria, dia 11.

Dia 11, Gustavo Mateus, André Osório, Paulo César Marcolini.

Dia 12, Juliano Teófilo dos Reis, Luciênio de Assis Rosa
(Turquinho), o músico Rafa Souza, Marcos Costa, Creginaldo
Damazio dos Santos (Paraíba), Maria Aparecida de Oliveira.

Dia 13 Reginaldo Alves, Roberto Rocha Rezende Filho, Dalva
Dizaró Negrão. Em Campinas a paraisense Maria Helena Britto
Barros.

PANFLETEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS COM
HONESTIDADE E ECONÔMIA.

Tratar Rua Francisco Bruno, 100 ou pelos fones
3531-8747 ou 99103-5441

ANDRÉ LUIZ BOZELI
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(*) Ely VIeitez Lisboa

A PRETENSA ERA DA
COMUNICAÇÃO

Hoje, com o desenvolvimen-
to tecnológico, a Internet, os
celulares, nossa época rece-
beu o discutível epíteto de Era
da Comunicação. De fato, com
a tecnologia, a Comunicação
tornou-se mais rápida. A Televi-
são nos traz notícias e imagens
do fato ainda acontecendo.
Tudo é célere, em um átimo. Os
celulares são modernos, apa-
relhos quase perfeitos, a comu-
nicação por e-mails algo práti-
co. Mas tudo é feito através da
Máquina. O Homem, sem per-
ceber, não nota que as mensa-
gens vão ficando cada vez mais
curtas, práticas, superficiais e
banalizadas.

No Twitter, no Facebook, no
Orkut há "notícias" tão idiotas,
que raiam ao absurdo. É o can-
tor, o músico ou o jogador de
futebol que noticiam sobre o
que comeram, o que fizeram,
quem amam, a quem odeiam,
com quem andam dormindo.
Daqui a pouco vão comentar
com quem dormiram, que hora
foram ao banheiro, como esta-
vam seus gases, ou suas bexi-
gas... E o pior é que sempre um
grande público se interessa por
tais vulgaridades. Processo
idêntico é a atração de pesso-
as por programas imbecis,
como o BBB. Várias vezes per-
guntei a alguns alunos por que
viam o programa. Eles respon-
deram que gostavam de saber
da vida alheia... Não percebiam
a encenação falsa, o jogo das
situações esdrúxulas, as baixe-
zas?

Lembremos a perquirição
de Anezaki Chofu (1873), sus-
citada por Paulo Morand, poe-
ta, escritor e educador francês
(1881/1976): "O telefone, o te-
légrafo, o rádio, a Internet pos-
sibilitam, a ponto de tornar in-
quietante, a troca rápida das
comunicações. Mas que é que
nós temos a comunicarmos?
Cotações da Bolsa, resultados
de futebol e histórias de rela-
ções sexuais. Saberá o homem
resistir ao acréscimo formidá-
vel de poder de que a ciência
moderna o dotou ou destruir-
se-á a si mesmo manipulando-
o?". Meio profético, o grande in-
telectual já percebera o perigo,
porque o homem acabaria por
tornar-se mais superficial, ape-
gado ao supérfluo, em detri-

mento do essencial.
Este mesmo texto denunci-

ava que conviver muito com as
Máquinas robotiza o homem,
ele se coisifica, se reifica. O
Progresso tecnológico alimen-
ta o sedentarismo e o Diabo,
com sua esperteza vulpina, en-
sina que a Máquina é também
excelente instrumento para o
crime. Quem quiser argumen-
tos é só assistir aos jornais
televisivos, diariamente. O
mundo moderno globalizou-se
e grande parte dos seres hu-
manos parece cópia carbona-
da, agindo de maneira idênti-
ca, com os mesmos valores
inversos e uma ganância por
bens materiais, que acaba por
ser sua perdição.

Parece um paradoxo. Quan-
to mais os grupos, as gangues,
a multidão se junta, maior é a
solidão humana. A filosofia não
é nova. Já se disse que se qui-
ser ficar só, misture-se a uma
multidão. Ela é acéfala e peri-
gosa. Quando o assumir indivi-
dual desaparece, o perigo é
maior. E o grande problema é
quando se usa esta pretensa
união para o mal.  O Flash Mob,
por exemplo, é uma chamada
à multidão, para dançar, ou em
nome da arte. O movimento é
então algo positivo. Mas ele
pode também ser usado para
encontros  nefastos, brigas, de-
safios. Aí é coisa do Diabo.

Enfim, o homem, cada vez
mais refém da Máquina, conti-
nuará um ser solitário, infeliz e
vazio, cheio de tédio, na
pretensa Era da Comunicação.
Ora, não se pode negar que
Steve Jobs foi um gênio que
mudou a história dos computa-
dores e também do cinema, da
música. É verdadeira  a impor-
tância da parafernália que faci-
litou muitas coisas  no mundo
sim, mas acirrou a obsessão
dos aficionados por tais apare-
lhos. Eles se tornaram mais
reféns ainda da Máquina e do
sedentarismo.

Como evitar o exagero do
uso das máquinas,  usufruir de
suas benesses, sem correr o
risco de depender tanto delas?
Este é um dos grandes desafi-
os modernos.

(*)Ely Vieitez Lisboa é escritora
E-mail: elyvieitez@uol.com.br

Em sua bonita chácara no
Condomínio Campo Alegre,
o casal Dr. Ricardo Coelho
Paim, Daiane Diogo Pereira
Paim, recebeu os catarinen-
ses, Mozart Silveira, sua es-

Catarinenses são
recepcionados com seresta

posa Terezinha Silveira,
Juliana Silveira (filha) e Ma-
theus Junckes (genro), que
residem em Florianópolis. A
confraternização foi compar-
tilhada por familiares de Dr.

Ricardo e Daiane e por
paraisenses também amigos
dos visitantes, dentre eles o
casal Willian Jackson – Dra.
Marinês Ferreira Gil.

Na noite de terça-feira de

Carnaval, em forma bem mi-
neira de lhes dizer que sem-
pre serão bem-vindos, os an-
fitriões proporcionaram aos
visitantes a música do Paraí-
so em Seresta.

FOTOS: Reprodução


